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Crianças na comunidade de fé, comunhão e serviço

Rogeria de Souza Valente Frigo
 “E dizia: A que é semelhante o reino de Deus, e a que o compararei? É semelhante a um grão de mostarda que um homem plantou na sua horta; e cresceu e fez-se árvore; e as aves do céu aninharam-se nos seus ramos.” Lucas 13. 18-21
A comunidade de fé, comunhão e serviço é uma comunidade de graça. O lugar onde a graça de Deus é manifesta. Vejam, estamos falando de pessoas e não de templo. Ou seja, é no meio dessas pessoas que servem a Deus, verdadeiramente, e O amam de todo o coração, santificando as suas vidas a Ele, que a graça de Deus se faz presente.

Essa comunidade que possibilita a manifestação da graça de Deus é aquela que está tão permeada pelo amor de Deus, que vive a comunhão genuína uns com os outros, que expressa sua fé em palavras e atos, que serve uns aos outros para ser canal da graça de Deus.

As características dessa comunidade são: acolhida, não exclusão, envolvimento, receptividade, empatia. São pessoas capazes de sentir a dor do outro, de dar o abraço que falta, de estender a mão que cura e restaura.

Viver nessa comunidade é ter vida em abundância. Criar seus filhos nessa comunidade é a melhor opção que uma pai e uma mãe podem fazer. Crescer nessa comunidade é maravilhoso – é garantia de jamais se desviar.

CRIANÇAS PRECISAM SER ACOLHIDAS


O Reino de Deus é como uma árvore que acolhe pássaros do céu, nos seus galhos para que construam seus ninhos.


A comunidade, onde a graça de Deus se manifesta, acolhe crianças para que se aninhem em seus braços. Oferece a elas segurança, conforto, carinho, abrigo, aconchego, amor, todas as condições para que se desenvolvam com equilíbrio e cresçam na graça de Deus – como Jesus cresceu. Para que, no futuro, possam confirmar a sua fé, seguras de que ali está a sua família, aquela casa é sua e nada as pode arrebatar de nós.


Esse acolhimento se dá, no dia a dia, com a criança. Quando ajudamos seus pais no cuidado, quando as corrigimos por alguma atitude inadequada, quando as amparamos em uma queda, quando as consolamos, quando lhes ensinamos a Palavra de Deus. Na caminhada de fé, junto da criança, estamos testemunhando a nossa fé e ensinando-lhe o padrão do cristão.


Por mais que falemos sobre amor, a criança está aprendendo sobre amor ,através dos nossos atos. Se nos envolvemos em maledicências, ela vai aprender a não ser misericordiosa. Porque mesmo que não as percebemos, ela está ali observando-nos.

CRIANÇAS PRECISAM SER EDUCADAS NA FÉ

A educação da criança acontece através de métodos educativos e apesar deles. Estamos educando nossas crianças o tempo todo, mesmo que não tenhamos consciência disso.

Deuteronômio 11.18   Ponde, pois, estas minhas palavras no vosso coração e na vossa alma; atai-as por sinal na vossa mão, para que estejam por frontal entre os olhos.

11.19   Ensinai-as a vossos filhos, falando delas assentados em vossa casa, e andando pelo caminho, e deitando-vos, e levantando-vos.

11.20   Escrevei-as nos umbrais de vossa casa e nas vossas portas,

11.21   para que se multipliquem os vossos dias e os dias de vossos filhos na terra que o SENHOR, sob juramento, prometeu dar a vossos pais, e sejam tão numerosos como os dias do céu acima da terra.

11.22   Porque, se diligentemente guardardes todos estes mandamentos que vos ordeno para os guardardes, amando o SENHOR, vosso Deus, andando em todos os seus caminhos, e a ele vos achegardes,


A educação da fé da criança é conseqüência da nossa relação de fé com Deus. Somos uma comunidade que se relaciona com Deus, em função de sua fé e que nela educa as suas crianças. Nossas crianças vão se espelhar em nossa forma de viver a nossa fé.


Temos oferecido às crianças várias tipos de espaços educativos: A Escola Dominical, o grupo de estudo em células, o culto com crianças, as Escolas Bíblicas de Férias, as Tardes Alegres, os Cultos de Vigília pela Criança, entre outros. Com certeza nossas crianças estão aprendendo nesses espaços educativos e no relacionamento com seus líderes e professores. Entretanto, nenhum espaço educativo da fé vai ensinar mais do que o nosso relacionamento com elas. Essa informação precisa nos chamar à responsabilidade, incomodar-nos tanto que levemos essa questão para o nosso travesseiro, e retornemos com propostas.


Quando Esdras leu as leis para o povo (Neemias 8), aquele conhecimento tocou profundo em seus corações e, no dia seguinte estavam reunidos com propostas, para recuperar a caminhada com Deus.


Nossas crianças precisam ser educadas em sua fé e, isso depende de nosso testemunho de fé, demonstrado na caminhada com elas.

CRIANÇAS PRECISAM SER EDUCADAS NA COMUNHÃO


O Salmo 133 fala da comunhão e a compara ao precioso óleo da unção e ao precioso orvalho do Hermon. Jesus vai nos dizer que a comunhão da igreja é condição para que o mundo creia na mensagem do evangelho.


A comunhão da igreja exige, de nós, posturas a favor desse objetivo. Não se consegue comunhão com divisões em grupinhos, com fofoca, com exclusão, com mentiras etc... (atitudes de pessoas carnais), mas somente com atitudes de pessoas espirituais, que foram lavadas e remidas no sangue de Jesus: amor, verdade, misericórdia, acolhida, envolvimento, bondade, domínio próprio, perdão etc.


Relacionamentos foram criados no Éden, preservá-los é uma das nossas funções de mordomos do mundo criado. E em se tratando da Igreja de Cristo que tem como função principal pregar o Evangelho, é condição para desenvolvermos a nossa missão.


A comunhão da igreja é preciosa, como o óleo da unção, pois, quando derramada sobre a igreja qualifica para o serviço de pregar o evangelho, cura e santifica o corpo de Cristo. É como o orvalho que faz com que as montanhas à volta do monte Hermon tenham terra produtiva que faz brotar a vida. A comunhão da igreja faz com que ela frutifique.


Crianças estarão aprendendo sobre comunhão e sobre o valor dela, através da comunhão que vivemos na família de fé. Podemos afirmar que só confirmarão a sua fé se viverem em comunhão.
CRIANÇAS PRECISAM SER EDUCADAS NO SERVIÇO

O Apóstolo Paulo ensina sobre serviço, exemplificando o jeito de ser da Igreja, com a imagem de um corpo que funciona harmonicamente, tendo Cristo como cabeça.


Crianças estão entre nós e fazem parte desse corpo. Afirmamos isso, baseados na afirmação de Jesus, de que “delas é o Reino”; portanto, se o corpo de Cristo é formado por pessoas que participam do Reino por terem feito suas confissões de fé, entendemos que a confissão de fé das crianças já está feita por Jesus.


Da mesma forma com que crianças aprendem pelo que estão vendo, elas irão aprender sobre serviço quando nos virem servindo com alegria, sem murmuração, sem esperar nada em troca, mas na gratuidade de ser canal da graça, em amor, pois o serviço movido pelo Espírito Santo de Deus, é aquele que vem motivado pelo amor – o dom supremo.


É importante que as crianças estejam conosco no serviço, desde os bastidores da preparação até a concretização, que se sintam participantes da missão da Igreja como servos e servas mirins que também são chamados(as) a servir.


É necessário que tenhamos habilidade na formulação das propostas de trabalho, para que elas possam contribuir com aquilo que está dentro da sua capacidade, de forma lúdica, fazendo sua parte com alegria, vendo o resultado da sua contribuição com prazer.


Nesse contexto estarão conhecendo os diversos serviços da Igreja e aprendendo sobre dons e ministérios. E tão logo o Espírito Santo as presenteie com seus dons específicos, estarão servindo e participando da vida da Igreja naturalmente.


É como na casa da gente: convidamos as crianças a juntar os brinquedos, secar a louça e à medida em que crescem podem colaborar ainda mais, estamos construindo nelas a noção de responsabilidade social. Surpreendemo-nos que, num dia especial ou quando muito atarefados as crianças arrumem tudo. E vemos que fizeram tudo do “nosso jeito”. Pois é, as crianças aprendem conosco, elas estão nos observando.

CONCLUSÃO


Deus espera, de nós, compromisso. Como comunidade de fé, comunhão e serviço, cada um de nós é comprometido com todos os demais, para que essa comunidade seja espaço para a graça de Deus. Devemos ser sensíveis para perceber que na comunidade existem crianças que estão lá como todos os demais, para amadurecer sua fé, viver em comunhão e servir.


Que a consciência de nosso compromisso educativo para com nossas crianças, possa fazer de nós, cristãos mais conscientes do testemunho que damos e que, na caminhada com nossas crianças, possamos aprender mais sobre fé, comunhão e serviço.
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